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presenciamlo'. Magosrnos ver tanta ambição polo

podei-,e a inconvenienciados meios empregados

;iam o escalar.

Quando, como entre nós, as necessidades pu-

blica¡ 'estão eonlieridaa, e os meios dc as satisfa-

.ner assentados; quando os partidos sedi~tinguum,

apenas, pelos homens que ou compõem, o quando

Ómlim ou prngrummus de governação publica são

Mannms a todos ellos, não duvidando ou minis-

tros declarar ao assumir o poder, que vño seguir

ll medidas dos seus antmwusorcs, a ambição im-

Inoderadu do poder pcl'du a sua verdadeira signi-

tieação.

- - Tio pesado nos parei-.e o timão do poder

n'um paiz onde os meios escucelum e as neces-

sidmles publicas surgem de todos os lados, que

~ 16 oqueriamoa ver disputado, quando os llonwn's

que o manelam se (leaviasaem do caminho que a

Iopi'nillo publica julga o mais conveniente.

Só em rircumstanrias taes nos parei-c que a

'ambição do ,poder possa ,reputar-se lilha do amor

pel. musa publica, e como tal (lt-.vu respeitar-se.

Quando a satisfação das ¡il-cessidnvles publi~

Mad pôde (liver-silicar na fórum e não na es-

estuda, equaudo o actual ministerio procura im-

pullir a machina governativa com actividade c

um'estidude, faltam as rasões que tornam nobre a

:inibição do poder, e destacam as conscquencinu

grave¡ a que tão ruim paixao lia de arrastar-

WW.

Daprendidon do. qiiaenquor adhosõc-s ou dis-

, :irlanda: partidarias, eivadm nm pouco pelo sce-

püciumo politico dirmnos, que nom julgamos o

.Mind :Multíth 'melhor'tpie' a' seu nttMPefleülP,

nem tão pouco inferior ao que o ha de substi- ,

l
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“seríamos a crise que atravessâmns, porque

nos assustam as evoluções politicas que estamos

tnir.

A questão ministerial que so agita é do pes-

ml,e não de principios, de ambições, e não de

umidade, e como tal digna dc censura e não

. de louvor.

Por mais imparciues que dest-iamos mostrar-

nos, não pode-mon Salar as manifestações do des-

approvsçao ao procedimento da opposiçito na actual

legislatura, porque vemos nelle o tropêço á mar.

cha regular dos negocios publicos, creado para

deslocar aquelles a quem o mandato popular de

que se acha encarregada manda coadjuvar.

Não podnmos levar a bem á opposição fazor

questão de tudo, e por tudo com a mira no pudim

a lumentmnosqua seja este o seu habitual proce-

dimento, poi¡ que não ha medida a que se nao

(ipponha com todas as suas forças protrahilulol

Il discussões indefinidamente com grave prejuizo

publico. -

Quando tantas medidas se acham dependo"-

tal da apprnvação da camara e qualquer 'd'ellas A

!Mil importante, e quando da sua adopção pro-

vem remedio aos males que soñ'remos todos, não

devem permittir-se questões estereis, e muito mc-

non faceiosas; é preciso esquecer ambições pou-

romeno

JOSÉ :camarão

ESBOÇO msromco DA VIDA PUBLICA”

DO GRANDE ORADOR
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Jacinto Augusto de Freitas Oliveira .

(de pag'. 272 a 282)

(Cmttinuação do n.° 180)
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0 mais notavel artigo do acto .addicional,

Quelle que, no seu tempo, o distinguiu dos codi-

gos constitucionais:: de umitas nações, que se d¡-

lill mais adiantadas em civilização, é o que abo-

liu a paus de nim-te nos crimes politicos.E.~ste ar-

630 porém, não foi proposto pelo governo; -- um

mais!) e eompntricio de José Estevao, o sr. Ma-

noel Jus Mendes Leite, toi o representante do

povo, que teve a honra de vincular o seu nome g

Mirella sagrada doutrina, que para vergonha da.

humanidade, ainda hoje não é lei para todos os

povos.

' Portugal mesmo, onde a pena de morte

esteve ¡bolida de facto para os crimes politicos,

e o 'está hoje até para os crimes civis, não pus-

Iou sem contestação a proposta do sr. Mendes

Leitelíouve portugueses que no seculo dezenove E
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soues e dissidcncias factirias para lcgur ao puiz

os meios de progresso e civilisaçz'io de que elle

cureco,

E', mostrumlo-so aollivita pc-los negocios pn-

lilicos. que a oppo~içño pódn- grungeur a estima

publica c adquirir dircitos ao puder. E' llt'stc

modo quo sc l'orumm as vol-dade¡ 'as opposiçõcs e

não p~los meios que actualmente estamos vendo

emprugar. '

Não só o governo que ptucisa o furor da

opinião publica para (aum-war as pastas, a oppo-

sição precisa igualmente d'clle para as adquirir, c

nas circnmstancias :u-tu;u-s,com a continuação dos

actos que tcm praticado, dcaauotora-se, da força

aos seus (mntrarios, e diflirilmcnte conseguirá. o

seu fun,y ou pouco cstuvcl lhc será.

_+-

A oppmiçño tem l'uito muita bulha com a

pequena maioria quo diz teve o governo na ulti-

ma votação do ungmcnto. dos 85 contos na con-

tribuiçño predial. /

Parece-nos ¡nc-,onw-,niente que ella se preva-

leça de rusões tão fatais, e que de mais crie al'-

mas, que um dia a ha de ferir.

() tunipo das grandes maiorias acabou com

a revolução que tom som'ido as prailicns clnito-

rack. Quando o governo, abmando do ul 'ii-1.o e

ignorancia dos_ eli-¡toros e dispondo dos nn-ios

opprcssivos, fazia ola-gui' os alopntndos a son rn-

pricho, facil ora Ultlt'l' urna lll-'|lul'l5| considi-rnvcl.

Hoje, PUl'élll,'(||lc esses tounpos posou-um, e os

povos cimo-gain a rI-ronhcucr o< seus' direitos po-

liticos e a Iii-cessidmlo dc l'u'zmr bom uso dn-lh-s,

diÍTiril, senão impossivel, será vermos maiorias

dicssus. _

Parece-nos que não virá longe u tw-mpo em_

que u intervenção das uuctoridadcs nas l'lulçõos

lm de ser repcllida pelos eleitores que ln'io de ou-

colhrr as influencias lot'ztc-i que mais sohv'as ga-

rantias lhes derem de'bvm os rc¡urcscnturc-m.

Esta circllmsmncia, junta com a divisão dos

partidos c com a Volubilidade dc opiniões (pic tc-

nios visto cm alguns representantes do povo, lc-

va-nos a crer, que ou este cu auucllu lllllllslta;

rio lltl de "sujeitar-se a governar com prtplena

nnuorla.

Sc pois a opposl'çi'io espera tão cedo o poder,

para que faz argnições ao governo que lJl't-.vc tem

de soll'rcr ?

+~

As attribuiçõcs de mais responsabilith dos

administrmlores do concelho são sem duvida as

que respeitam á uulubridade publica.

A elles incumbe o codigo administratiVo vi-

giar por tudo aquillo que possa prejudicar a sau-

de dos seus administrados, e a execução das pos~

tui'as municipaes. Estas no artigo 4.“ prohibom a

existencia de despejos das casas para as ruas,

viellas ou travessas de ruas sob pena de 3 a 6:000

réis dr. multa e st-.r demolido on tapado o lugar

por onde sahir o despejo ú custa do habitante do

predio.

Esta determinação nño vemos nós cumprida,

por que a cada passo encontramos por essa cida-

duvidaram de inserir na lei fundamental do esta-

do a abolição da pena de morte para os crimes

politicosl-O lado direito da camara de que era

chefe o sr. Antonio José d'Avila, e o ministro du

justiça o sr.' Antonio Luiz de _Seabra Votaram

'contra a proposta do sr. Mendes Leite l

Todas as opiniões manifestadas nos parlamen-

tos pelos homens publicos site muito signilicuti-

Vas, e por isso nño dcve estranhar-se que o povo

se rcçeie constantemente das tendencias de algu-

mas escólas politicas, em presença dos votos fc¡-

tos pelos seus doutores.

vi

José Estevão não assistiu á discuSsão do acto

addicíonal. '

No principio do mmo de 1852 foi o grande

orador atsicndo de uma terrivel mnlostia, a qual

ia roubando d. patria o seu melhor cidadão. De:

pois de tres dias de um estado de prostraçño e de

abatimento physico, estranhavel na robusta orga-

nisução de _Jo-se' Estevão, sobrevaiolhe uma febre

intensa e dentro em pouco tempo manifestou-se

um typho agudissilno.

A ancicdade do povo do Lisboa e do paiz in-

teiro, nos díayem que a vida do seu tribuno, do

seu amigo, e do seu mais nobre e 'nais querido

tilho esteve em perigo, só pôde comparar-se ao

susto e no terror de uma cidade ari-usada por um

terremoto, ou dcvastada pela peste; ncm depois,

I
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dc (lespnjos pl'olliloidos, e alguns tão innnnndos,

mal l'lN'iI'uSU-z c rupcllcnles, (pn- n sua existencia

só pode scr (-ousidc-rmlu mono um proposito de

(lespw-Zur as proliibiçiic* polirinos, lllll insulto :um

risinhm e ;is :nn-loridadns, ;t ([Ilt'lll cumpri'. :i rc-

prcssiio d'vstes aluism, c nrnlnnna :illençño pula

saude do< cidadãos. \

Esta ultima munidnrmfm, quando os (lospn-

_ios não fossem tdo cxprossnnn-nlc proliibidos, ¡lc-

via lmstar para que não tinham ca_›n<rntidou, tun-

to da pal-tc de qncm o~l tem, como du< anctoridu-

dos; por (pie u immundirie exposta ao sul produz

llllunllltlH, (pic podem trazer cpidmnias.

A'lém dc tudo isto c uma Vergonha para cs-

ta terra o urso pelas suas ruas e travessas cor-

I'cnlei c depositos dc immundicic millscalnnula ;-

é uqu coma que Iii-.a dando uma ¡dC-u. pessima da

"05s“ tlllnl'iult'lil, e Ílll "03150 ¡ltl'lhuh

Reconnnm'damos pois-com a maior instancia

ao sr. administrador do concelho, quo Íaçn quan-

to cm si couhcr para que dcixcm d'cxistir sumi-

lhantcs abusos.

_mvcw_-

(COMMUNICADO) .

COIMBRA

p lloio 24 de fevereiro ao sahir das primeiras

aulas de direito, encontrei a chorar na Via Latin

n ('Btudunte do 4.° anno juridico o sr. Antonio

livrinu-dino Cerqueira Lobo. _

U sr. Cerqueira Lobo tem sido constantemen-

tc o segundo estudante do seu como, e por isso

premiado, o que não tem ido d'cncontro ao juizo

não Inu-.nos liruw, não menos justo dos seus con-

discipulos. Doeram-mc aquellas lagrimas, e indu-

gnc¡ a. causa d'ellas. ls'oi-mc I'cspouditlo que o sr.

Cerqueira Lobo, sendo chamado :i lição na aula

de (lirciw civil portuguez, regida pelo sr. dr.

.Bandeira .dc' Nuova, muncçnndo a expor as suas

ideias, ideias sc-¡upre bem i'ccubith, sempre fes-

tejadas por_ todos U4 lc-ntcs que o têem até aqui

ouvido, fôra interrompido polo sr. dr. Neiva, di-

zendo-lho que o mandaria calar, sc continuass

com tacs absurdos e destcnilmros. Depois d'isto,

que o ”Cerqueira Lobo disserionais duas ou trt-.s

paIaVras, e recebera ordcm (le assentar-se.

Não quero rondar as mysteriosas causas (lies-

le :n-outecimeuto; mas maravilha-mo 0 caso:

Pois ao sr. Uc'rqucira Lobo, que recebe pre-

mio no primeiro anno, premio no 2.”, premio no

3.°, e neste 3.° nuno um elogio tccido em plena

aula pelo sr. dr. Augusto Banjona de Freitas,

nm d'aquollos poucos lentos, cuja muita. illustra-

ção hude concorrer para (plc a corrupção univer-

sitario raia aos golpes das ideias do tempo; _pois

ao sr. Cerqueira Lobo com estos precedentes, c

empregando os mesmos meios que até aqui, api-.-

nas abre a bocca na aula do sr. Neiva, é-lhe ar-

rancada, :i frente de todos os seus condiacipulos,

a corôa que premiou u constancia no trabalho, o

galardão que rccompensou o triumpho na lucta ll

l'i até se dizia que o sr. Cerqueira Lobo

de modo algum se livraria dhnu ltllll

Isto é cousa inaudita, é cousa atrozl

Mas já não era aprimciru vez que se daria

w

quando a morte o arrebatou do meio de nós, hou-

vc sensação scnwllmnte ; - então foi o raio que

estalou sobre o pair. e fulminou a todos, scin dar

sequer tumpu ás duvidas, aos rcceios, ás illusões

O :ls esporançasl i

Em 1852 ainda chegou o tempo para as pre-

ces. As lagrimas do povo, poderam misturarsc

ao ultimo choro de um velho, que do pé sobre

a sepultura, podia a Deus, em gemidos saídos dos

seios d'almu, qua lhe deixasse o filho estremecido

nos ultimos dias da sua percgrinaçl'lo terrestres ;

que lli'o não roubasse antes delle Cl'l'l'lll' para sc-m-

pre os olhos a luz do mundo; luz que tioaria som

calor, sem resplendor, sem brilho, se iá não al-

lumiassu a fronte adorada d'aquelle Íilho, que era.

o mais bellu pedaço da. sua alma, e o mais arrai-

gado anior do sou coração!

Então ainda tia-am ouvidas as supplicas do vc-

lhu e as preces do povo.

José Estevão conheceu o estado gravíssimo

  

em que se achava. O guerreiro valente, que pola '

patria e pela liberdade, tinha tantas vezes nfl'ron- ,

tudo a morte, tambem se não abateu em presença

della, antes se preparou com animo socegado pa- '

ra a jornada tremenda.

O í'mpío-- como ainda depois de morto, o

tem appellidndo padres infanws e der'assos, e scri-

bas sem pudor - inundou chamar um szu-erdom

para lhe ministrar os sacranicntos, que a religião

de Jesus Christi) ofi'crcccu aos homens na hora

oxtrrma. i
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semilhante empudencis.0 facto se rnlnte o prova.

lla 2 nnnoe 0 estudante Ethiardo Angu-to

Franco, hoiu bacharel folluudo, tendo sido muito

considerado no 3.” nuno; muito applicadoe com

pl'ow-lto no 4.", foi fazer acto das materias d'c<›

se auno e lavou um R, o (pic traduzido um rs'-

tylo ¡ntclligivnl para aqucllcs que não comprelwn-

derem a lingua sagrada da Universidade, qnt-1'

dizer, que não satisl'cz completamente as exign-n

cias d'aquelle acto. Como os seus coudiscipulm

premiados udirmasscm que, sendo dada tal classi-

ñt~uçño~á frequencia do ar. Franco, não se :tpn

rarium 6 ou 7 superiores no mesmo curso, e ro-

mo tamhem o ur. Franco visse, por comparação,

a injustiça ultra hypcrbolira, que lhc havia sido

feita, pediu ao sr. dr. Jardim, lente da fin-uldnllu

de direito que indagassc do sr. dr. Neiva a cau-

sa de tal attentado, e cm'ta que o sr. dr. NeiVu

respondera, que se tinha enganado. D'osse enga-

no resultou nm grande mul, e o sr. dr. Neiva não

o quiz desfazer!

Estes factos levar-me-hüio a descrença, s'u

não fosse a consideração (league em brcvc rcrri

esta inquisiçiio rcfornnula; porque a infallibili-

dade dos principios aristocraticos do direito ro-

mano tambem se deixou vencer pela ideia philo-

sophica; tambem o absolutiumo se dBÍXolI vencer

pela liberdudu;e o crro cm toda _u pru-tc rat- cedeu-

do o paseo :'t vcrdanlo, com muito custo' é certo,

Com muitm (lôrcs, c até :is \'rzes ('olu muito san-

gue dcrrammlo, mas em lim a verdade hi. VGIII,

que de tudo consola. Sd o sr. Noiva nho é sua-

ccptircl (lc rcgenrragdol

Alguns :nnin m"ll.~¡ muito w-mlmln-iron, quun.

do lln-.s cn disso quc iu i'nlrogul' :mjuizo do pain

este lia-to, uln'irunl me as paginas (lu historia da

Universidade e (lu h-¡lnra (lh'lltls unlu'lltln eu que

tinha dc renunciar a minha l'ornnuura, sr qui-Les-

se assignar este artigo. En tul não rrvlo, pois,

abolidn a censura,o que é hnie unni opiulño? Não

pode ser um potro doloroso, nem num cura aber-

ta; ha do ser um argumento para clic-gar :i ver-

dade, um passo em fronte para a tcrra da I'ro-

missão. *I de lllillsl a tavtira du guerra "i-provou

a viseira e o escudo, e cada qual Combate n'entes

tempos de cara descoberta e pt-ito nu, e :Heim

apura a lançada e 0 pelouro,e sc morre. . . . vive

a ideia.

Concluo pedindo ao sacerdoriu da imprensa

de todos os sacerdocios o mch criminoso e me-

nos corrupto talvez que lulu-c os olhos a ekta po-

bre Universidade, e rpm a roconnncndc á solici-

tude do ministerio.

Ccrrará sempre o paiz os ouvidos quando lhe di-

rigimos a palavra? Pon a nossa palavra é arm-

pre humilde c lilial, se bem que é livre e inuito

livre c nada acreitu em troco da sua liberdade.

Mande aqui o Ininistc-rlo uma (-.onnnissão di-

gna, e essa monde o que hu a mondur, angmcn-

te aquillo que escasso-.ia, arrotcie .estes torronos

tão cançudos c tão abundonadm, louco-lhes se-

mente saudaVel, faça-os produzir fructo, que não

cresça regado com lagrimas, por que tul fructo

azeda e mnargn. l J; L. M. A

M

Que bella devia ser a continuam de José Este-

vão nnquelle momento supremo! --Tn, respeitavel

e veno'andn ministro do. lleus, que u ouvistn; tu,

ue és por ofñuio o pastor d'ulmas e o apmtolo

:lo evangelho, grande, como és, na tua modesta o

humilde condição, sentir-te hius poqnnno ao pó do

leito do grande orador moribundo!-lÊllu tambem

era'nm pastor c um apostolo, como tn, não por

ofñrio, uma por creu -u, por devoção e por amor!

Que cmmciencia mais limpa, que alma mais

pura se apresentou ainda ao julgmncnto de tlm

padre ?l

Amei a Deus, amando a minha patria, como

ainda ninguem nn-lhor a soube amar ;-amci os

1 homens com todo o amor e todo o ali'rctnrplc est'uL

nm e este coração poderiam sentir, se todos elle

fossem lilllos do mon velho pac ; - discípulo do

Christo, combat¡ 'contra os dospotus, e préguni

por toda a parto. onde chegou a minha Voz _a li-

licrclndn, a igualdade e a. fraternidade. Como El-

lo, soll'ri chufas e upndrqios; Como Elle padeceria

' o Innrtyrio e a crm-ificução, se dezenove seoulus

de luz não twrsscmjd esclarecido os Corações dos

' homens; como Ella nmrro sem odio aos luana per-

seguidores, antes oñ'ereço a minha agonixra Deus

para ns salvar l

 

Esta era a comissão, que José Estevão podia

fazer diante de Deus e diante dos homens. - 0

sacerdote que o confessou, sc cru portllgurz, po-

l dia o absolwr sem o ouvir.
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Direrçà'o geral l &néggofií :QIeaÂÉ'lgfà-:og

1, “Reparti ' 7“¡ . "
" C

Em virtude de Mação su V rior_, ge declara

aberto concurso, ¡uheoñi'iu'lititiu e do artigo 13.3.

do decreto de 2 de janeiro do annci proximo pre-

terito "(pnblicadorno Diario (Ie Lisboa n.o 4, do

dito anuo), para provimento das igrejas paro-

chiac-s constantes da relaçi'iosjuntu.

O* presbytcros que pretendorem ser apresen-

Wlmwuúqmendas,›.refet'idas igrejas pm'ochiaen

falñtgwsubir, por esta secretaria. tl'eatado, os seus

requerimentos documentation, em çonflu'midade

com o que se determina no artigo 1:3." do sobre-

dito dccrcto de 2 de janeiro, dentro do prnuo de

trinta (lias, contados da publicação do presente

romancio na folha official do governo; devendo

requerer separadamente para cada uma das igre-

jas que preteudcrem, e ticando na intelligr'ncia de

que os requerimentos, em que pedirem mais de

uma igreja, só valeri'to para o concurso diaquella

pela qual claramente mostrarem pri-.fc'u'cncia, ou,

não a montando, para o concurso da primeira que

¡uenciouarem.

_-

Relação das igrejas parachíues a que se refere

o nmmucío supra 'z

Guimarães (S. Sebastião), concelho dc Guima-

rãca, diocese de Braga. ›

Sobradello da Gama (Santa Maria), concelho da

Povoa .de _Lzltlluisnb diocese do Braga.

Santa Clara (S. Fl'jttluiscu), coma-.lho e diocese dc

,Goiania-a.

'l'ravancinha (Nossa Southern), cont-olho dc Cria, '

diocese de (Yoinibra.

Peru (Nossa Senhora da Assumpção),,concelho do

Muimrnta duBeira, dioch de Lima-.go.

Vith Nova'de Souto de El Rei (S. Sebastião), l

concelho _e tlioceso'llc Lamego. _ 4

Cap'ungnegeira (S. Cli'ristovito), Concelho e dioce-

ae do Leiria.

Ceiça (Nossa Senhora da Purilicuçiio),_concelho

de Villa Nova de Ourcm, diocese de Leiria.

,Coilnbri'io (S. Miguel), concelho e .diocese do

Leiria. ' '

.Cohlnoias (S. Miguel), concelho e diocese de

aorta. .

Juncal (S. Miguel, concelho de Porto de Mor.,

diocese de Leiria. A -

Marinha (Nossa Senhora. do Rosario), concelho e

diocese de Leiria.

Mari-ams (S. Thyago), concelho e diocese de

Leiria. _

Monte Redondo (Nossa Senhora da Picdndc), con-

_ cclho c diocch de Ill-Ma. _ x

Regaeugo (Nossa Scnhora dos Roluedios), conco-

lho da, Batalha, diocese de Leiria.

S. Simão (S. Simão), concelho do Pombal, dioce-

se de Leiria. i ,

Souto da Carvalhosn (Santíssimo Salvador), con-

celho e diocese dc [J'il'iâh

Vieira (Nossa Senhora dos Milagres), concelho e

diocese de Leiria.

Munique do Intendentc (S. Pedro), concelho da

Azambuja, dlut'ONe de Lisboa.

,Castello dc Vide (S. Thyago), concelho do Cas-

tello de Vide, diocese de l'ortAdcgre.

Balthar (S. Miguel), concelho de Paredes, dioce-

se de Porto.

Refoios (S. Christovito), concelho de Santo Thyr-

so, diocese do Porto.

Sobrado (Santo André), concelho de Vallungo,

diocese do Porto.

Igualmente se manda. abrir concurso, pelo

praso dc sosSenta dias, para as igrejas parochiaes

de S. Braz, do Arco da Calheta, do bispudn do

Funchal; e S. Pedro, dom-Biucoutoa, no tmm'ollln

da Praia da Victoria, da ilha Terceira, bispailo

de Angra.

' Secretaria d'estudo dm negocios ecrlosiasti-

con c de iustiça, direcção geral dos negocim ec-

clesiusticou, em 31 março do 1863. :Luiz (lc.

Freitas Branco, director geral. '

llgjntsterlo dos negocios da _marinha

' ., e ultramar '

1.' Direcção -1Í' Ropartiçao

S. M. El Roi, n quem foi presente o reque-

rimcnto em que os individuos comtantes'da rela-

çi'lojnnta, quo desta portaria faz parte c baixa

:lssignada pelo director da _l.' dirvcção da accre-

turia d'eatado dos negoeim da marinha e nltramar, i

podem ser eliminados da matricqu da armada,

visto que renunciou¡ á vida marítima, como lhcs

é 'permitF io pelo act. 10.° da lei de 22 d'c outu-

bro dc 1351: manda, pela mesmo secretaria de

estado, participar ao conselhairo chefe do depar-

tamento do norte, para seu conhecimento e devi›

dos elfeitos, que, tendo em consideração as infor-

mações havidas do governador civil de Aveiro, e

contbrmamlo-se com o parecer emittido pelo con-

selheiro aiudante do procurador geral da corôa

junto a este ministerio, ha por bem determinar

que-os supplicantesseiam eliminados da referida

matricula, na iutelligeneia porém de que não de-

Verito _tornar a ser u'ella inscriptos, resolução esta

que se connnunica á competente :fuctoridade ad-

miniatrativa, para que ellos não possam eximir-se

i ao recrutamento do exercito.

Paço, em 27 demarço de 1863. = José da

Silva Mendes Leal.

Relação dos individuos a ne_ se refere a portaria

d'esta :lata

João, filho de Julio de Miranda_ pertencente ao

Ã.” districto.

Mmmel, filho de Manuel (hmloso-idmni

Angorá", ,Miro th- Manuel 'Gonçalt'es Mariano-

_mea --r , ' ' ,1 A

manuel, lilhir'glc Antoiiio l'ereira Pimentel-Adam.

Edelipo, iillii'í'igle João da Cruz FazIanleiro-idenz.

Manuel, Iilhow-ile Antonio Ribeiro Joanño-idom.

Manuel, \filho'ilc Domingos dos Santos- idem.

l““nltt'l, filho' " José Fi'alici,~'0i› Scboln-idetiL

Jeito, lilim de -" lltoniO Úomingos (irão-idem.

“III.

 

Manuel, *tílhd de Francimm (Salvo-_i

Secretaria d'estado dos negocios da marinha

e ultralnar, em 27 de Março de 1863.=Antonio

Rafael Ibulrigues'Sctte, director. '

 

Sua M. El-Rei, a quem foram presentes os'

n-reqnerimcutos cm que' Daniel deMiranda'Fi-r- '

reirinha, Manuel da Costa liarrcto, Manuel 'l'a-

nclla e Antonio Gulllt's Remelgado, pedem ison-

çiío do serviço da armada, para que se acham rc-

canweados no 4.' districto do departmuentordos nc-

gocios da marinha e ultramar, participar ao con-

selheiro chefe do referido departamento, para sua

|

l

l intclligelicia e devidoa effcitos, que, tendo em

l considcraçño as informações havidas do govurua-

dor civil de Aveiro, e contin'luamlo-se com o pare-

i cer emíttido pelo conselheiro _ajudante 'do procu-

7 rador geral da curôa junto a este ministerio, ha.

por bem conceder aos anpplicantes a isenção pe-

' dida, por se acharem comprehemlidos na disposi-

'çiío do § 4.°, artigo 12.“” da lc¡ de 22 de outu?

bro de 1851.

Paço, em 27 de março de 1863. :José da

Silva Mendes Lcal.

l _A 7_ _*r__
. . , __._'_..___._'.4_._

l CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Ílhavo, 28 de março

de 1863.

O'sr. Rocha Peixoto, deputado da nação,

proferiu na camara electiva, na sessão de 18 do

corrente, nm discurso sobre aa eleições, que tive-

ram logar no 1.” do corrente mez, cm que se lê

o Seguinte:: :Em llhavo o cacrivño da camara,

a e o escrivão de timmda, com o auxilio dos ca-

a bos de policia, conduziram arrebanlmdoa até á

c: urnaoa eleitores, e não os largaram sem que fm:-

a sem introduzidas na. urna aslistns que lhes ha-

c viam imposto, com a pressão do recrutamento, e

a do aagmcuto do impo::to.›=Sou.eu o esta'iviio

da camara d'IlhaVo,_ e como não quero que sobre

mim lique pozaudo uma accusação do tal ordem,

alias iniuata o innnerecida,empran a. ea.“ e todo

e qualquer individuo do circulo eleitoral d'Avei-

ro, a que diga, neste jornal, quuea os ch-itorea a

ucm eu amcacei com o recrutamentom uugmento

:lo imposto, ou piu-outro qualquer-termo coagisac

e violentmm. 1 t ~

En desde jd ttRSPgllrn ao sr. Roo-.ha Puix'oto e

sem¡ inliirnmdorea, que una e ullll'uu tin'alu mal

information, -- e que não ha ninguem capaz de

provar, que en nua eli-içõcs, rm que me tenho

mettido desde 1537, praticam“: facto algum pru.

hibido por lei; e se ha, que apparcça. Não basta

aconsar, é necessario ¡'u'ovar a accusaçiio, mas é

.isso que não podem fazer. l

lIa gente que parece. me não quer dar o di-

reito de votar e trabalhar em eleiçoes; tenham , gundo consta ”mm-du de albúm-ro por subscrmção ,

paciencia; sou 'comtitin-ional e progressista, vou

sempre andando, e usando dos direitos, que a lei

me Confere;

l Pede o favor de publicar estao linhas_ no seu

jornal o

Do v. ctc.

tillanuel Antonio Ferreira.

Sr. reductor

Paiva 22 de nmrço

dc 1363.

Se a desgraçado e infeliz Polonia no meio

da lucta, que a (levora antevê um raio de espe-

rança cm rollover a sua tão inspirada liberdade,

os povos d'este concelho igualmente autevêem um

i'aio de esperança no seu porvir.

l A _iustisailua medida, que acaba de tomar o

cxm.° clic-fc superior ti'eate districto, conservan-

do anupcuaoa o adminian-:ulor d'cste concelho e

seu escrivão rcconln;ceml«¡-os como os maiores

oppressmew d'cstc pth), é mais uma prova incon-

testavul de que as accusações, que nestejorual se

lhc tem ft-ilo, não nimimnente procedentes, e que

a syndicnncia pelo outro jornal dessa localidade

lmnbrada, e por nós requerida, veio instruir e dar _

pleno conhccilm-.nto ao emu.” govrrnador civil do

estado dc. confusão e anarchia em que jaz_ esta

infeliz tenra, e tiu'necer as provas com que (espo-

l rumou sempre punir e castigar os incorregivvis,

se por ventura nos quizerem seguir aes tribu-

nncs.

l O concelho de Paiva ha. nmito que necessita.

, de uma medida radical; auctoridaden e empreg. -

i dos adminbtractirosa-emo os que actualmente exis-

tem, estinlam 0!¡ povos, augmentaln a dêsmorali~

ração, incutem um terror inquisitorial, para po-

derem govm'nnr como governam com o mais fe-

roz despotismo, como dc sobr-jo'o temos mostra-

do e provado.

O actual presidente _d'a camara, Luiz Pauli-

no, não pode continuar a reter o poder adminis-

tractivo, que iuterinamente exerce, por que alheio

a todoo os mais simples conhecimentos,e limitam.

dose a vir tl cabeça do concelho só nos dias do

correio, (por que reside distante quasi nina legoa)

.não pode olhar pola segurança individual dos ci-

dadñOS, e cumprir com as demais obriguçõeg-qne

lhe impõem o cargo, não obstante ter sido eleito

presidente pela' influencia dos syndicados suspen-

sos, que todos são rms e u ?uvsum cmisu ; o. nlenr

disso o sr, 'Luiz Paulino está inteirauwulu dus-

lt'mlcuiillttdo, .desde que ilcu Inturpal'te falar-do

ar. Antonio Joaquim Alves Modôaa no govcrim a

l inatanciao do or( administrmlor e escrivão suspen-

'aoa, pala se vingarem do nm empregado, que

' trinta dias depois o sr. Luiz !Paulino corno presi-

,dente _da camara, e toda esta, reconheceu hom-

quisto dos povos, "With“, intelligcuto, limpo de

nulos, e digno a todos_ os respeitou; auctoridadcs

(lestth 'silo nocivas a'tudo e a todos, e o estado

violento em que este concelho se acha deve ter- *

, minar, deve-sc retirar do tulctnl'idndes c empre-

lgos todas as peuoas, que fazem pressão aos

l povos, aos progressos e Im-llmramootos dc que

l esta terra tanto necessita; e taes são os Hyndicu-

_ dos 'stlspensos, e ncils adeptos.

5 Já que l'allnmos na perseguição, que estcs

individuos tclu frito ao sr. Medêas, 'fazemos um

appello ao cxm.” ministro das justiçaa mn favor

que prmuovemlo-lhe a transtereucia deste julgado

para o de Almeida, proveram para que foaac har-

bara e atrozmcntc espancado, para o iinpoaaibili-

tarcm d'ir exercer este logar, e cuja lltlit'tt falta

de exercicio, fundamentou a um exoneração; e-t-

te empregado tem sagrados direito¡ adquiridos, -

estava encantado e com na Inclhorcs inliu'nmçñca

dos divm'soa juizes de dirrito: espumante, que s.

ex.“ o compenstu'ú. com um logar cqnivalontc no

que perdeu, por que ala-n¡ dv. tudo foi Bt-IIIP-l'e com

aa armas na mito um didi-nau' da actualdynas-

- tia, e da Carta Constitucioiml.

l Us povos de Paiva conscios de seu» direitos¡

esperam que aos syndicadoa sllspennos não só sc -

dara a sua demissão, uma quo serão entrcgnoa

aos trihnnaes pa 'a sei-mn pt'ocmisados, dando-«r

assim plena satisfação ao-c povos c ajustiçn, por

que a ixperiencia noa tcm mostrado, qne a sim-

ples demissão a casa gente não serve de estímulo,

z como aconteceu com a dudu, em virtude dn-

l decreto dc 17 de agosto, citado na minha carta

de 19 deste Inez, ao actual :ulminintrador Ellipell-

so, que apesar della rcquinton rm maldade.

Paiva precisa de anotou-idades c empregados

intelligentcs, pl'ulmu, e prndcntoa, que se oppo-

nham :is (lcnmsias dos aylltlicadua llh'llelhmi, que

deem liberdade a este povo, o lhe I'cstituun¡ a paz

e segurança individual de que se acha privado, e

aluir pela ba-o o terror incutidoíielos rcgulos

suspensos, o que ousmnm esperar do recto c il-

lustrado chefe deste di›tricto, que tantas provas

tem dado de patriotismo, iutrllígencia, e amor á

liberdade.

Pawâmm ao noticiario:

No dia 24 (lente mez, Silverio Augmto, do

Sobrado, promtncixulo, acm Iiança, pelo crime de

dclnpidnçño e fal~idulde como escrivão do fazenda, ,

e que ha tempm pro forum' foi assaltado para

, ser preso, andou, andou, e anda passeando pela.

rua em ñicc das nnctoritlznlcs, que como alnigoa

e parentes fazem vista grossa, e' estorvmn n sua

prisão, iin›tivo porque os pobres oHiciaCa dojuizo

querem p--dir a sua demissão. Chamamos anttcn-

ção do sr. juiz de direito. para o estado em que

se achu a jmtiçu neste concelho! l

cidade (dim-ni que por conselho ou reclamação de

I um eluprcgado do governo civil) o suspenso es-

crivão da administração, Joaquim Mendes-;e se-

des socios ara obter a sua entitui -ão e a do seu
I I c ç , l

, eo-ren administrador, e no caso d'este ser demit-

tido, arraniar a adminisrtaçho para o sr. Luiz

nhecido se não confronta, e cm quem aquclle

manda como a seu criado:- consta tambem, quo

elle iõra carregado de valioaaa curtiu de prote-

: ção que,se diz, elle e o dito administrmlor como-

guiram dos are; Costas, e de varios outros amigos

e compadres para fazer suplaniar a juntiça, e ca-

quecm' os seus crimes; ao menos "lleu tiveram a

franqueza'de namtrar cartns (laqnclles protectores

em rcaponta :i sua ¡wrtenção !l

l Em verdade custa a crer, que, depois da pu-

blicação successivn doa est-,andalosoa crimes, do

I Paulino, presidente da cannn'a, que por hcm co- -

l tropcllias, doa despotismos, e das pouca-4 vergo- i

nhas destes empregados, que tudo tecnr confessa-

do com o seu absoluto e aepulcral silencio, hajam

individuos, que ao querem dizer lamentou, cava-

lheiros, o influentcs, e que não tenham péjo de

estender a mão a criminosos tao repulsivus, ('(m-

victoa, o odiados pela opinião publica, e que lhes

não caia a penna da niño ao escreverem cartas '

de protecção a favor (iellcall

l A 'este rcupeito muito teriamos que dizer,

i mas como sala-mos, que ellen se 21170 mneuclum, sô

diremos, que=o unindo de hoje é assim compmto,

, e que a honestidade do dia. tem esta definição l!

I -' Temos porém toda a confiança na rectidño e

l justiça do exm.° governador civil, que sem duvi-

l da dará uma severa lição aos taco cavalheiros

. 1» ater-fores. i

No dia 27 foi julgado em Arouca, e senten-

ciado o rea ao morgado do Reguengo»;lastímmuos

¡ a sorte deste desgraçado, e de sua infeliz familia:

i é este mais um "Fgm crime do nosso adminias

) trader, que horas antes do delieto esteve na rua

de Sobrado conversando com o rea armado de es-

pingarda, e de pistolas a mista; se c'le o fizessa

desarmar, como era do seu dever, evilava o deli-

cto, e a subsequente desgraça de tantas victi-

mas l! . _

Por melindre licamoa aqui. . . . . ; mas Deus

lhe toinará contas, e os parou conhecerão os ¡ua-

lea, que resultam de auctoridades taes,eomo o sr.

Varella, e seu escrivão. 4

 

.

Sou com respeito -

' 'De v. etc.

dleuolti.

de nm empregado, que em coimeqm-.m-ia dm ruins i

paixões e tlcapotismos dos suspensos syndicados, '

i No dia 2G do corrente nnn'chou para essa V

1', f _p sxrsalon

i liioajuriiacs recebidos lnmlcm cxtrzn-laums o

seguinte : A

Saigon, 3 de março.-Chcgaram ao allnirmp

te Boniai'd-i'ciiu'ços de iâhang [lay c Manila. A

cidade dedocong, centro da insurrciçño annnmi-

ta, foi tcuuada sem grtmdc¡ re-ista-m-ia.

. l"ieçi_tiu,,.~.2'7._Jitlg'u›'m uu politicm quo as ne-

gociações rclalivau Ii Poionia darão cm resultado

a ititclligcnciu e necordo entre a Austria, e as

, potenciaa cwcidvntaes.

Londres, 27.-0 «Morning-Poa“ diz que

a Russia e a França não ao oppõmu :i candidatu-

l ru do _principe da l._)inamarcu _,para o througtda

Gracia,e que um colou-lho do regenpia govcwará

durante a ¡In-novidade do what-ano.

A Inglaterra_ ceclcrai as ilhas .inllitl'l.

Turin, 27.-Na camara (lua deputados houve

'tliwussi'io sobre a questao da Polonia. A comlnis-

Não foi (lc. parecer que ao rcprosentações ¡cjqu

euvinduu ao gnvm'tll),W'le..tltmilltl| esta tilelibcrar

ção, e explicou o prmaalinwnto do ministerio.

| ' Visconti. ¡trem-aum do Puavâuliniytbttm

curso fm'oravcl ii l'olouia, o que rcvelujzi os pri-

, Ineirou esforços diplonmticoa inti-ntudos pelo gabi-

nete italiano.

, Vnrsovia,27.-(:) chi-fo do guerrilluw Inc-»Irar-

dowski foi ferido e licon priaimmiro n'uma acçãm,

em que ulaiu de cem aublm'adm ficaram no campo

da batpla. .

l Foram presos muitos operarios da fabrica do

- araras d'oata cidade, accnuadoa de terem forneci-

do armamento aos revoltouov.

Berlin, 27.-Aau-garuae que nn'. Biamark

dirigiu¡ luna nota no gabinete das 'ljilllneriam di-

zendo que a de Dronyn de Lhuid-u Talluirund,

publicada no, a .liloniteur n, ra-lnliva a qnt-#tim

polaca, dcsgustam o governo do ru-i Guilherme.

Pariz, 28. - Ha noticias de Nova-Yca'k

até 19. '

Um despacho de Texas diz que os franoezea

tomaram o Mexico; uma esta noticia carece de con-

f lirnmção. -

¡ › O triumphn que se disso alcançado pcloa

federan proximp ao rio Yaleo, nào se contin-

moa.
,,

õ _ i'ariz, 29.-Â noticia datomada do Mexico

considera-ae aqui prwnaturu. '

A «Gazeta du Silczia» de 28, diz que o

marqm-z Wiclnpqd~ki ,cairn no desagrado do prin-

cipe Conatantino. __

_ \'armwiu, 26 dc março.-~i.)iz a ¡Coriequny

denciu» de Cspanhnv, que em doía, minbatoa oa

l'cvolhmm¡ perdi-rum 300 homens, e crê-m que

nmrreram os chefes que os comni'andavam; Lele-

Wci e Zochnwkny. ,

.Marselha, ?li-Quando o sultão for ao Egy-

pto visitará Rilutll'a c (Jundiai.

Houve um grande ¡notim cm Smyrna con~

tra os judeus, act-usados falsumontc de terem rour

bado uma eraança. ,

0a lmluena o mulheres uutltrataram-os e fe-

riram alguns.

A auetoridade interveiu e prendeu varios

individqu '

Em Alla-nua o núnislro da justiça e o ,de ne›

gordos estrangeiros pcdiram a nua demissão pol'

desintelligcncins com a assembleia.

I lia indisciplina no exercito, e anarchia no

pOVO. '' l

Loudrou,2G.-Dizo «Timth que o principe

Guilhornw, irmão da princaza de Gallo», acl'ai rn-

counnendado para rei da (.il'cuia. _

Afiirnm se que a Rusuia e a França apoiam

e~ta cadidatura. _ _ .

Os perioditms de Copenhague dizem o nn-s-

mo. - - ~ ¡

Itauna, 24. - No' dia da Anlntnciaçe'lo. foi u

- papa com grande pompa á igreja de Santa Maria,

- sendo vietoriado pelo povo.

'l'nrin, 26._0 governo, sala-ndo que, se or-

gunimvam guerrillnm um n-rritorío- romano, inau-

dou tropas Sllllittll'lnt'v¡ para as «ln-bcllar; e uma

(las guerrilhas, que avançou até Mignano, foi der,

rotada o ¡lispcrrau _

Puriz, 26. - l)iz›se que o governador_ civil

do Varwvia dirigiu uma carta ao print'in Napo-

leão acerca da parte do discurso de sua al'tezu,

que lhe_ diz respeito. _ p . r..

i Us federaea, acgundu .Ne dizia cm NoVnXoik,

occuparam Yutzon, e tomaram doía transqmrtoa

scparatidm. '

Londres, 28. -'› 0a twriodicon de Richmond,

j de 17, dim-m que os linncczea iii. estão de posso

da cidade do Mexicir.

,ariz, 28.-l)iz o «Moniteur» que todm oa

centros da inuurrciçño annamita foram disperso“.

Terminou a campanha. ,

' Londres, 27. - Lord l'almerston declarou

que espera que tenham satisfatorio resultado as

2 negociações entaholadna com a França e outros

governos para uma acção diplomatica a favor da

Polonia.? '

Um dos ministros sustentou, que n.1oglatcr-

ra tem o direito de construir navios para os cep¡-

fcderados. ,

O sr. Bright disse que esto discurso augmem

tarzi a irritação dos unglo-amcricanoa contra alta;

glatcrra. | .,

Despachos do Polonia, '(/wuiro du, guerra-

Sob este titulo publica a «Patrice os seguintes

telcgl'ntmnus enviados pela «Agencia Naves-Bul-

liern: _ '

«Varsovim 24 de março. -- Um corpo do re-_

voltosos commandados por Milewski, Cbcvllblltbhto

pela maior parte de antigos siiltlutltm pl'ltpaiulum_

dc. Candhwcr, qntrou no reino da l'olouiapcla

fronteira dc Posen. .,, ,.

No dia 23 foi atacado na floresta do? Kaz_-.  
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miar¡ por um destamqu-nto comnnnnlmlo pelo'

principe Wittgenstciu, ajudante (le cainpo do im-

perador. _

7 Depois de um Combate encarmçmlo, que du-

rou perto de'õ horas, ml revoltosm foram_ i-_om-

pletaincnte derrotados c o proprio MiloW>ki Iicou

griiVemente ferido. v

Armas', Inuniçi'wa, vivi-res, e bagagens_ til-a.

'ram em poder das tropas.

5 Ós que não atravessaram a fronteira, forma

'Mortos por um destawameutu chegado de Wlo-

claweo.» .

_ «Cracovia, 24. _Os dois corpos de point-09,

commandndos por Cieskoweki e Czarhurski, reu-

'niramse nas montanhas dc Santa Cruz.

A policia prendeu dois opina“ "u-'Sosa

¡Ida-m, 25._0 corpo de Uie-'zkoWski repel-

liit os russos no dia 23 rm Zawic-rlii.

No palatinado de Kalistz rm Cunszew os re-

Witness obtivm'am um grande triumpho.

' ' Os russos toein tentado muitas expedições

contra os revolto'os reunidos nas tim-estas de Za- t

|
I

xgenoma r'

'-" Porno", 24.-No dia 22 os rovoltonos do pa-

rlatintulo de Kalistz deram dois combates aos rus-

sos, em Patuowo e Makorowo. _

“ No primeiro Os 'polacos licaram completa-

iai'onte \'ictnrionos, o levaram para Konin .80 car-

ros clwios dc ru<sos feridos.

Não é ainda 'conhecido o resultado do segun-

do ecanbate; apenas se sabe que houve grande

?tiumero de umrtos e l'er'ulos, entrando no numero

'cientes ultimos dois t'rancezes, os ofíiciacs Uollcei'e

Deodat.

Foi 0 coronel Milani-ki que gravemente ft,-

1i'd0 dirigiu'o combat", iiivsmo de dentro de uma

carruagem.

-Bei'liu, 25. -Dizem as cartauiartieulares de

Kipív quo, quando se recebeu a noticia de que

irma legião polaco compmta do dois regiméntos ia

*atravessar a Bonsai-tibia com destino para a Polo-

luis, o gem-ral Arrcnkoti'cnvinul imponentes«forças

militares para a l'i'Onti-ira.

-' Pariz, 31 dc Iiiai-ço-lla1ioticias de Vera

*Graz que alcançam até 3 de março.

*1' 0 general Forey reuniu-se ás tropas do ge-

üitl'Bleallm, e anmaçava com 6:000 homens a. .

cidade do S: Martinho. l

vi 'Collnlmltillopla, 30-170¡ saqueada uma po- Í

Nação cbrixtã.,0 sultão enviou commissarios pa- j

waltpriwincías. l

M Londres, 28. - No parlamento suppõe al-

guns ue o governo p'óde acirrar a guerra nos E, -

'millnidog se pormitti'r que rm Inglaterra se '

Milan¡ navios de guerra para Os estados sepa-

Íàlftus.

Liird _Palmerston declarou que a Inglaterra i

Was accordu (-.nm a França e outras poten-

ci' ' ira buscar uma solução diplomotica á ques- .

;folia-tia. . ' . _ t l |

28 #UA .carta de WKJIQMIl'IlEXZQQJBJMl-

to cão, provocou uma resposta muito encr-

  

  
  
t! LI]

A fica 'tl ?pimba . u › l

Continuam sendo contradictorias as noticias ;

da Polonia. l

A conspiração descoberta em Palermo emg

lmrroriwa. Já. estavam alii-;tados 200 nasasdinw, i

os quites deviam sollar os presos presidiarion, stu'- I

preliender as otiicinas do eaüuln, apodornr-se dos

fundos publicou, e assassinar todos os empregados

que não fossem sicilianon.

Cracovia 28. - Novos destacamento!! do in-

surgentes polacos se formaram no palatinodo de

Sinalomir sob o commaudo do conde Dawgiellio.

Estas iiu'ças já se reuniram ao corpo de Czar-

clioWski nos'montanlms de Santa Cruz.

Os russos abandonam a guarnição do palati-

ando. 'de Cracovia para se concentram-m no de

Lublin, onde' a insurreiip'to angmrnta seriamente.

-, ,Londres 28. -- Nova-York 18.- 0 ministro

da fazenda, o sr. Chase, voltou a Washington,

um concluir o emprestimo, tendo consultado os

lisaqaeirm de Nova-York.

Assegura-se que o thosouro tem Com que ia- '

let' frente ás necessidades actuaos. .

i Idem 19. - O bombiu'decmento de Port-

Hçdlon começou no dia 14. O combate foi muito

vivo. As noticias publicadas polos confederados

dizem que entes obtiveram uma completa vi-

(abria.

- i ' A victoria dos fedrraes alcançada sobre O'

rio Iatzoo não se conlirma.

_ A legislatura do Jersey declarou-se em fa-

Vor da paz por uma maisidoravol maioria.

_ :' Brendan 28. - A «Gazeta da Silieria, d'esta,

data, minuneia, segundo noticia Iidedigna que o

mprquez Wielopolski, perdera toda a-sua influen-

cia junto do gran-duque Constantino_

Pariz 30- Col-riam rumores do que omi-

ajstro .da fazenda, o sr. Foald, _pedia-a a demissão

do sen- cargo.

_Bata_ parece ser a. cansa da baixa dos fun;

d . ' . ., .

A :Nations diz que a França e Inglaterra

estão de acuerdo ricerca .da fórma diplonmtica por

@diese vier proposta a 'questão da_Puh›uia..

Milano-se que a Austria em breve taiubem

parte do accordo. '

, _ &Mito- Alexandria 30. _'Em Damasco

:Winados pelos musulmunos dois chris-

wâaie_ sueceanocausou inuito panico. -

"Montes christiios têem abandonado aquella

,-,Telegramtpas publicados pelo «Clamor

Paloma . - r
Pari¡ 28 de março. -- As noticias de Nova-

Yorl: alcançam até ao dia 19.

..-Minimum de Texas diz que os france-

zes _entraram no Mexico. :

O triiunpho que se diz terem obtido Os fede-

rses Mor.” seguiram,

' dados Uni“” I'."l't(t!. ()l mesmos telegrammas, litlll

. brm room é natural, angmentam a importancia

-Snigou 20. ~ Chegaram ao almirante Bo-

nard rt-iiu'ços de Shanghai e illanilha. ,

A cidade- do .lnlilllg, Ociitl'o da. I'eVoltn :ur

naluilii, foi tounula wm grande. resisti-.ncia.

Vienna 27.--Crêciu os periodicos que tu

negociações relativas ú, Polonia darão em resulta-

(lu a boa intelligoncia entro a 'Austria e as poten-

cia* ocoiilcntans. _

Lnliilt'nu 27. _Diz o «Morning l'o-'t que a

Russia e u. França nao sc uppõem ai. candidatura

do principe da Dinamarca para a Grecia, e que

um conselho de rcgcncia. governará durante a

menor-idade do mnnarrha.

A Inglaterra ccderá as ilhas Jonias.

Turiu 27. _Na camara dos deputados hou-

ve uma (ll›çll85ã() sobre a questão da Polonia.

O ministro Visconti profa-riu um discurso fa-

vorarol á Polonia, no qual revelajá os primeiros

esforços diplolnaticuo fritos pelo gabinete italia-

no.

Varsoria 27'. -O ela-fe de guerrilhan Les-

|i'ardomski foi ferido e feito prisioneiro em uma

acção, em que mais de Cum rcvo'ltosos ticaram no

eaiupo de batalha. '

Foram presos muitos opel-arios da fabrica de

armas d'esta cidade, accusados de terem feito es-

pingarth para os revoltos,

lirrlin 27. -Aflirma-se _que o Rr. de Bis-

murk enviará, nula nota ao gabinete from-ez, di-

, zcmlo «pie na nota dos sim l“)rouyu de Lliuyn e

'l'allcyramL publicada no «Monitours e relativa :i

quetào polaco, foi contrarimlo o governo do rei

UuiIbI-rme. ' '

l'ariz 29. -A noticia da tomada do Mexi-

co é mpi¡ considerada t'nlllu prematura.

A ¡Gazrta de Silcsian diz qnc o marquez

Wiolopol-rki cahin no desagrado da côrte do

principe Constantino. A

RUSSIA

O afim com que alguns pet'intliCOR têem ce-

lebrado a derrota da insurreiçz'm polnca, api-nas

constou que Lungiewitz l'ôra pl'mut, tem por uni-

co i-H'eito pôr eu¡ relvvo a vasta organisação do

movimento nacional. '

As noticias recebidas desde o dia 19' mos-

tranrque, ne'o resultado desgraçado do combate

(Peste dia pôde causar ¡mpi-cessão aos soldados

do dictador, nem por isso a sua coragem dimi-

nuiu. - , .'

0'¡ trlegrammac de Varsovio dcsnn'ntmn, Ne-

gumlo o cwtumu, os boatos que na vaora .año

do combate do [9; porém as reinos-u russas em na~

da podem mudar Os furto-I, assim como os dns-

lneutitloe prussianos não tir/,mu com (pu- o tc-rri-

torio noutro do gran-dncznlo dc Poson dviXo dc

sor incessantonn-ntc violado pclo< gc-ncracx rusSos

-e pelos iai-wl soldadm.

Na Inanbñ dc 23 houve um combate rm tres

pontos no meemo tempo: em Lazy, illiocliow o.

Igolonica; e todos os (-befi-s dos (lestarnnwntos

concentrados por Cangia-Witz fazem front¡- nos riis

sos. Nilo é ainda conhecido o resultado, porém

este farto prova que, longo do serem (lislnn'nwt,

os voluntarios polacos resian com a maior I'lH'l'

gia ás forças que se lhes oppõem.

(La Patrfc.)

AUSTRIA

Da¡ versões quo circulam em Vienna ricerca

da missão do principe de Mettrrnich e dos resul-

tados d'esta se deprehcnde que a política alta

trinca se mostra fawravel ás tendcnriae genero;

nas d0s amigos da Polonia, e que se afiista tanto

das id'êas do governo russo como o gabinete do

Berlin se tem'appl'oxilnado d'ellas.

Mais um facto veio agora corroborar esta as-

serção. Diz a «Gazeta de Silosia) que o general

Langiewitz está, na fortaleza do Cracovia, mas

que não é all¡ tratado corno prisioneiro.. São ha~

vidas para com clle todas as considerações devi-

das á sua posição. (La IMarie.)

PRUSSIA

Aiiirma um periodico do Poseu quo um dos

principaes artigOR da convenção de 8 do faveri-iro

cstipulava queas tropas prnssianas ::ocupa-mem as

praçm fortes e cidades rounIn-l'ciaos da Polonia,

a tim de que os ruszaos podessem dispor de todas

as suas tropas contra a insurrciçño.

- (La Patria.)

. ITALIA

' As correspondencias de 'l'urin dão _os se-

guintes pormenores relativos ao novo miui›tro

dos negocios estrangeiros:

a O sr. Viscoiiti-Vcnorta é da Lomluu'dia.

Tomou parte na insurreiçãu de Van-se e do vallo

de Como. Era_ comunissario provisorio em Como

em 1859, quando foi invadido por Garibaldi.

«Mais tarde, o sr. Venorta foi nona-ado cho-

fe de gabinete do sr., Farini, quando este ultimo

era login' tenente general do rei em Napoloa.

«O sr. Venorta tem trinta e seis amios de

idade, e é deputado ha quatro alunos.

.(Aflit'Ina-ae _que vao escolher para secretario

geral o sr. Astom, antigo secretario particular do

sr. deCavour, e que era. já o chefe do gabinete

do sr. Pesolinir. ' (Lu Patria) V

ssraoioíímoosr
As ultimas cor-resiwndonrias de Now-York

alcançam até ao dia 14.

A situação militar parecia pouco favoravelá

railsa do norte. A situação linancoira peiorava de

'dia para dia. Fallava se de um novo emprestimo

de 150 milhões de dollars e de outro apuramen-

to (_le recrutas.

O candidato dbuiorratico para as font-ções

 

do governador de Commcticut, cr. S'*)'t|1ai|ll',

pronunciou um discurso no qual disse que não

'SHI uuhn o restaba-lccimcnto da uniao iossivelI

í
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scnão pela paz. (Lu Patria.)

FRANÇA

No periodico a u France n_ lÕ-nu o segllllltlli

«A aerenl exaclao as :musas il'ilorlnaçõce, u

embaixador do iutpul'ttglul' da Austria trouxr de

Vienna instrucções que J'urtilicam a e-porauça de

que se obtenha uma solução justa da questão

pulaca. '

«O gabinete do Vienna parece estar dispos-

to a entrar em uma acção '(lipl(›lnntica, que pres-

te ú iniciativa. da França um auxilio etiicaz.

«Os illustrados homens do estado, que pre-

sident aos comelhos do imperador Fl'nlit'iscu José,

comprehenderam perfeitamente que a melhor ga-

rantia para se manter a paz esta no farto de so

tomar na devida Consideração um e~tado dc cou-

sas que era uma causa permanente de tlcsul'ilcns

para a EuI'Opa. Comprobeiulerannluo a interven-

ção diplomatica tll'Vlit¡1000.2553!l'lHlllHHlU dar-sc nas

presontos cuiljltlllllrttü, a lim do se crítnrom @our

plicaçiics_cm iptu podia ciivolvei'›--c pela força das

cousas a politica do seu proprio pniz.

(Esta attitude' do .galii'in-tc dc Vir-una facilita

nmito :ts rombimições quo ll|'\'l'tu lvvar a l'lm'opa

a um accordo. _

ul'or isso não devemos :nllnirar-Iios do que

apparuça a pet'.<¡uwti\'a dc um congresso quo

í'elllttt todas as potenciais :pic asi-ignoram o truta-

do de Vieiina.

(A ul'alries, transcrcvmnlo estas linhas, diz

que o faz com todas as resort-as.;

_. Lê.“ o gç-guite na sl'utrii-»z _

«As declarações Iornmes, emanadas das em-

baixadas da l'rus<ia e da Russia, nenhuma duvi-

da deixam sub~istir quando ai inoxactidño das

primeiras ¡uno-moções rrlativaui entrada de uma

columna ru~'›n no gran-durmir) 'de Peer-n.

al'orém tanhtn das ¡IntlcitIN da fronteira que

é grande a actividade dos Correios, e quo, se cs-

to fat-to dou motivo a boatos exageradas, seria

diilicil afiirumr quo minca so prudertzira a entra-

da de luna columna russa. Este- projecto pm'ém,

se existiu, foi abandomnlo e na I'm-tos reduzem-sc

tis' providciwias de precaução adoptadas pelas au-

ctoridades russas.

«Esta circumstonria da um interesse de

'actualidml'c a um incidente já. quasi (iscpiocido, o

sobre o qual o governo pl'lhlBlHIN) não se havia'

explicado. Allndimos .a prisão do o.~tudantrs po-

lac'na que foram entregues ;um rumos pobu :un-to-

ridades prllnsianas. Uma interpollução' l'I-.itu ulti-

manu-nto na mnnura dos lord» foi causa do se

edu-r que o govorno front-.cz não quiz aceitar o

proa-dimento pruúsiano, e que reclamou (H dois

estudantes presos. Lord Russell n'ño pôde dizer

se as "autoridades prus<ianas já tinln'un feito a

restituição.” ' ' '

v
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VARIEDADES

MEL-_tan
A podido public-amos o seguinte:

A'vauto, porn polaco,

Nobre irmão do portuglll'z;

Quo liiiu pardosto a esperança

De scr lirre'inda uma vez,

Quo :i faro das nações

l'ndus gozar os braJ'u-R

Do tuas antigas gloriai,

Vrln inoetraríto mondo inteiro; '

Quando lim no caplivoiro

Co'as mais heroic=is \'lCtUl'iiiR.

Não to. intt-midcm os azos

De teu barbaro oppresaor,

D'osse mesmo de quem tu

Já um dia fu.“le senhor!

Ein! não tornes deixar

'l'eua pulsos nnmirtar

Com infamanto grilhño.

Luza a luz da liberdade. . .

Tempo é que já. acabe

Da Polonia a servidão.

'este -

m

NOTICIÁRIO

Caminhos de ferro portugnezrs.

-0 llllInH'o médio de oprrarios (unpregados por

dia nas dili'ercntos olu'a» das linhas de Badajoz e

Porto,na semana linda em 21 de março, foi o aev

guinto: i .

Linha do Porto

Operarion'.......7.................\.

Carroagens.. . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . 9'288

Cavalgaduras. . . . . . . . . . . ' “307

Wagons.................'......... 92

Linha de Badajoz

Oporarion. . ..........'.'........v... .t 232685

1:269

8:10?

..OI-Ilnll.

.....----..›nCarroagons.. . . . . . . . . .

3avalgmllll'uu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 675

Wugons. . . . . . . . . . 184

Total, 3lz787. opel-urina, 1:55'¡ carruagens,

982 cavalgaduras e 276_anonn.

Desastre. _Consta que no dia 31 do pas-

sado, ii noite, estallou um dos cylindros da pon-

te do caminho de forro de leste. sobre o 'l'c-jo, na

orcasiño em que passava o ultimo eomboyo do

Abrantes. p

Os pasaugeiroa tive'am grande susto. Mas,

felizmente estes ni'io padoccram outro incomum-

do.

-...-....-....

Portugueses dlsllnctos qm- sr ,. -

naram em _1803. - U conde da 1.""in xl'.

Diogo) ministfo da fazenda de D. Mignrl o ¡-:.r

do reino. ,

Thomaz ,de Aquino do Carvalho, do 'ano d I

faculdade dc matbcinaticu na Universidade c

ll" I'Í'illnl

Francisco José l)uarto Nazareth, lontn d.

Uuii'n-rsidade e emriptor juridico em mail-ria «-

processo¡

Henrique Vaudoitern, folhetinista c pan-1:..

José Maria Borges da Costa Peixoto, win

rançoso agrouomo. _

. Viseunde de Villariiibo dc S. Romão, par do

reino.

Antonio de Azeredo Mello e Carvalho, i'm'.

do supremo tribual o pur do reino. l

José Joaquim ltodrigue- (lolimtos, linux-dio.;

Carlos Morato liumn, vcot¡nli|i›'ltl.

Manoel da SilVa l'assos, orador pnblici lu,

e ministro do estado.

Jose' E~tcvftu Uoolho dc Magalhães, urada r

e jornalista.

Conde dc Bomlim, general e par do roinu.

Antonio llogciro Út'ulnicbo Couceiro, cx ini-

nistro da guerra.

Viscondc'do Lemos, tenente general.

Manoel Martins liululoira, lento jubilado do

philowphía na univvu'xidadc.

Barão de Palma, par do reino.

Antonio Simões dc Cubmlo, por-ta.

doaqun Casimiro JIll|lUl',('|tlllpllultltl' do nmsic-a

Como a princeza Alexandra \'elo

a ser prlnccza de Galles. - Diz a !Gu

zeta de Portugal», que foi na Belgica que o prio-

ci ie de Galles viu por primeira vez a prinoeza

A cxandra e se namorou della. E o rei Leopoldo

ali serviu de interprete dos sentimentos do priu

cipe.

O conqorcio do herdeiro do throno de Ingla-

terra, que foi o maior neontecimonto para os in

glezes em uma das semanas passadas, é um ver-

dadeiro episodio de romance, que prova que o

acaso decide tanto dos destinos doa grandes como

dos mais pequenos.

No ultimo verão, o principe visitou o rei ,da

Prussia que estava em Ostende.

Passeando certo dia na1n'aia, o principe viu

duas meninas _que fugiram !la sua presença como

gazollau assustados. Eram as duas !ilhas do prin-

cipe herdeiro da Dinamarca.

O seu vestuario era simples; 'mas o garbo

do corpo e a formouura das feições «adoraram o

In'ancelm. Voltando ao palacio, roubo que elluo

pertenciam a familia I'rinantc- da Dimunarca. i

A primogenita, sobretudo, n princn-za Ale-

xandra, inspiram-lho tal aympatbia, que «in Bru-

xollas podiu com u maior lll*l¡tltt'lll, ao rei Loo-

poldo, que interce-dcsuc por i-llc junto da fcu'moaa

menina.

' E o (-¡ià'a'n'loifto aja-'tout ao ~e Éoiitr'a l não:le

De modo que esta jovem quo, npwar do

sangue real, fôra iumla-stmnt-nto oducmlu e só ti-

nha o inculllinho dulc do l(lI.l:(Kl0'fI':lln-us para of-

fereoer a um futuro noivo, dcw-u aquello impre-

visto em'ontrn e tmnlwní ii sua rara belleza, a

maior fortuna a que pode ¡HIHI'M' uma Senhora da

sua jcrurcbia.

A iinuilia real da Dinamarca é Iluplann-nte

privilegiada: ii sobrt'ania do nascimento junta a

soberania da belleza.

O Sport', de Pariz, é que don estes aponta-

mentos. \

lv até onde pode chegar a ¡mins-

ÍI'ÍEI da l'tlphlàlüllh-Uma pobre rapariga,

que estava servindo em Guimarães, foi induzida

por uma mulher, a que Rabisse da raca em que

estava e que viesse com ella para o Porto, onth

lhe pintou um segundo parnizo tao-real, aconse-

lbando-a a que no acto da sahida roubasse os pa-

trões. -

A rapariga pôde rrsi~tir :i tentação do mobo

aconsellunlo pela mnlhrr :nas não pôde resistir

il. sedia-ção de ir para o Porto, onde a nmllu-r

lho promotteu uma soldado animal de quatorze

mil e quatro centos em troco de tunado seis mil

réis, que *ganhava em Guimarães.

Assento" -pnr isso com a nntlhor o dia do

partida, e emu-tivanmnte niesso dia Compal-even

no local apontado com a sua trouxinlm de roupa

o a rapariga acompanhada eum a Ioulln'r e um

homem, pozoram so a caminho para esta cidade.

Parece que o homem e a undhor, que esta-

vam apalarrados para roubar a. rapariga, só o po-

deram fazor quando chogaram para lá da Ponte

ds. Pedra. Guiarmn a infeliz para um pinbciral,

e em arguida llic tiraram a trouxa, dospnpmdo-a

até do parte da roupa que trazia vestida; intima-

doa ao mesmo tcmpn, para que os nñoseguis-

se; e inneaçando-a com a morte, seguiram outro

caminho. Quo malvados!

ncimmera ão bem mereeIda.-O

Consul municipal d9 mboise araba do tomar a de-

ciañu seguinte, que lui approvada pelo perfeito de

Indreet-lmire t

s Aos sepadores bombeiros que tiverem GO

alinea de «dade e 21') tlt' serviço será permittida ai

aposentação ('.ulll a subvenção de 60 li'ancos an-

nnacs; os aum».- de serviço militar nci'i'to tomados

em conta valendo nmtade do seu computu. O ua-

pador-bomlwiro quo, em Lwimoqnenvia de ferimeo-l

to- I'M'Obitlus em serviço da cidade tirar illlpniini-

bilitado do trabalhar i-mmbei'ii desde logo a pen-

silo referida, qualquer que seja a sua edadc e o

estado dos seus srrviçumn .

E' esse um“ acto do muita justiça. O homen¡

que arrisca a vida no pc-rigcmissimo 'o muito mo-

ritorio trabalho da extiucçño dos incemlion .da

uma prova dc Corngmll e 'de' almegaç'ao que do

direito se dove remunerar com a certeza de um

amparo no futuro. (Epoca.)
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Semana Santa. _Traja galos a igreja;

Realisou se. o maravilhoso acontecimento da rasur-

reiçño do Redemptor, depois de ter derranoulo

seu precioso sangue c expirado no alto do Cicl-

gotha. . -

As igrejas desta cidade oclebraram a sagra

da paixao e morte do Redemptor com a grande-

Za que o assumth e religiosidade do acto inspi-

ram. '

Não proeuremos especilirar as igrejas em

que as ccremonias mais sobrosahiram, porque to-

attrahir u devoçãtí_dos_liei~s pelo melhor dc<empe-

nho das funeções.

0 tempo tambem concorreu, pois que a pri-

mavr-ra estentsuulo-se em toda a iiiiigestacle, e

deixando-nos gosar os mais bellos dias, canvidava

o povo a. procurar a casa do Senhor, para ahi

contemplar os nmrtyrios da sua sagrada morte.

E por is=o, nestes dias a concurrencia dos

liúis, em todos os templos, foi sempre grande.

A procissão de Enterro que ja ha alguns an-

nos ,mio sabia, em rasi'io das despezas que sempre

demandam esto acto, teve este amu) logar, sendo

a ¡nr-za da vencravel Ordem dos Teresiros quem

tomou a iniciativa e a rcalisou.

Confessamos que foi esta a primeira vez que

mais nos agradou, pela. dispoaição, boa ordem e

derencia de todas as liguras, sendo além d'isso

acuiiipaiiliiula por grande numero d'irm'aos.

' A proeisai'lo sabia da igrcia de Sá e recolheu

na dos Terceiros, onde se achava o sepulchro em

que o Senhor“ foi enterrado.

A entrada desta igreja era vedada por duas

seatinullas, mas 'a al'liuenca ,do povo foi tal, que

violando a entrada, atropellou mn .soldado, do que

resultou grande bulburdiu e contusão, mas a or-

. dem foi logo restabelecida. ' '

Mau gosto.-0 outro jornal da localidade.

transcrevendo o roteiro' das festas da Semana

Santa nesta cidade, que foi publicado no nos:

nn ultimo numero, diosc' (level-0 ai intervenção

d'un¡ seu antigo. _

Ora não nos dirá quem é esse amigo que

tem o alan gosto de dispôr d'aqnillo que ni'io é

seia? 't

“emissão. 1.- Consta-nos que hontom, G,

fora intimada a dentissi'io do logar que cxcrcia no

governo civil (l'este districto, ao sr. J. E. d'Al-

meidu Vilhena.

Commercio de Lisboa. - Recebemos

o primeiro nlnnero. d'este jornal que no dia 5 do

corrente se principiou a publicar em Lisboa, de

que redactor rineipal o ar. Eduardo 'l'avares

i Damos as Emas vindas ao nosso collega, de-

sejwido-lho próspera e longa duração.

Sonda da barra. - l'elas sondas feitas

estes ultimos dias tem-se encontrado 4.““ de pro-

fundidade.

  

CORRElO,

PORT0 õ DE ABRIL

(Do nosso correspondente.)

Continuação do numero antecedente.

Esteve nm bcllissimo tempo para os feiran-

tes de S. Lazaro, não tendo ellos este anne ra~

zão de queixa. Na. quarta feira houve muita con-

correncia. a esta. feira. Os hospitaes'dos lazar0s,

na rua das Fontainhas, desde domingo até quar-

ta feira estiveram expostos ao ,ublíco,notando-se

nestes dois estabelecimentos e caridade muita

deceneia e aceio, sendo visitados porjnm grande

numero .de pessoas. Ha nestes hospitaes 30 laze-

ros e 32 lazaras.

A feira acaba hoje. .

Na proxima 'ata feira. de endoenças have-

rá Lava-pede: na Cathedral. Ha 30 annos, que

naquella igreja se não fazia. esta cerimonia reli-

giosa.

" Os pobres hão de ser vestidos a expensas do

nosso prelado dimewno. .

Perdeu-se nas aguas de Santos, província do

Rio Janeiro, s barca portuguesa. «Vasco da Ga

Inn» pertencente á. nossa praça, com carregamento

de sal. Salvou se a tripulação e parte do maçame.

Tambem se perdeu um barco, que vinha do

Douro, com 60 pipas de vinho para uma caza

ingleza. O prejuizo foi grande, e parece que não

estava segura a carga. . 7

Na quarta feira, pelas 4 horas da tarde, cn-

calbaram nas pedras da. Formula os (luis hiates

nacionaes «Santa Cruz» e aliois Irmaos», quan-

, do entravam a nossa barra. Este ultimo pôde na

quinta feira à tarde safar-se, sendo rebocado pa-

ra cima. pelo vapor «Foz do Dom-m; e o «San-

ta Cruz¡ desfez se na sexta. feira com o embate

das ondas. ~

A_ galera ingleza ¡Oriente›, que se suppu-

nha perdiila,_entrou no dia. 25 no Tejo rebocada

pelo vapor ¡Torre de Belém», com 30 dias de

viajem de Londres.

Este navio traz para a companhia ingleza

do caminho de ferro do Sueste um grande carre-

gamento de materiaes,que devem ser'empregados

naquella linha..

O carregamento é orçado em quatro centos

contos de rs.,eaelle vem a elegante locomotiva (D.

Luiza, destinada ao serviço das pessoas roses, e

que. na exposição de Londres mereceu o premio

da medalha d'oupo.

A couunissño de soccorros do 2.' bairro nesta

cidade, distribuiu na semana linda, aos fabrican-

tes sem trabalho, a quantia de 165450 rs.

_' Falleceu na quarta feira a exmfsr.” D. An-

na Felicia de Seabra e Sousa, espoza do sr. con-

selheiro juiz da Relação desta. cidade, Manoel

Ferreira de Seabra da Motta e Silva.

tor Diaz, ministro (Ino foi do liunentocm 1847,

de estudo (31111856, tla graça e justiça em 1363.

e distincto jornalista, poeta, e romancista.

Na sexta feira a noite, suici'dou se, enl'orran-

do-se,'eni uma casa *da rua. 'de Santa Catharina

um crendo do servir, a quem as perdas do jogo

levaram ao desespero. _ _

Perante a administração central do correio

d'esta cidade está aberto concurso por espaço _de

cimento anmIal de 2005000 réis.

A proxima loteria da Misericordia será. de

dez mil bilhetes a 2lç5000 réis cada um, o pre-

mio maior é de 60:000550000 o segundo de 20, e

o tercciro de 8. ° '

C'. S.

Principiarci por dar as boas festas aos leito-

res.

As solenmidades da semana santa foram tei-

tas aqui com toda a pompa. Na sexta feira tive-

mos a magestosa procissão do Enterro, sahida da

igreja das religiosas de Santa Clara para a dos

extinctos t'ranciscanoa Escuzado é dizer que esta

¡.n'oeissño ia com o accib devido a taes actos. No

sabbado de Alleluia queiiuaram-se os dadas».

Hoje tivemos a festa da Resurreiçilo na maior par-

te das igrejas.

Continua a carestia da carne. Debalde a img

prensa se tem cansado em pedir providencias pa-

ra um mal que pode accarretar tristes consequen-

cias, como é a carestia dos generos de primeira

necessidade. ' ,

O sr. ministro competente disse ha pouco na

_ Fallecen em Madrid, :'t 'uma hora da madru-

eantieos t'estivos e alegres entôa o orbe catholico. gada do dia 22 do corrente, D. Nicomedea l'us-

li") dias, que hiio de limiar em 10 d'Abril proxi-

das as corporações e irmandiglcs caprii-haram em m0, para a sulmissao de um praticante como veu-

camara dos srs,depul:ados pne ia apresentar um pro-

_jccto de lei tendente a melhorar naquelle sentido

a sorte das clasws menos protegidas da fortuna;

porem até hoje nino me consta appareeer tal pro-

jecto, fazondo-me accreditar que o actual 'gUVcrno

folga muitissimo com a desgraça dos portuguezes,

não cuidando nada, absolutamente nada, de me-

lhorar os males de que estamos semlo acommetti-

dos.

É necessario prestar niais attonçilo para a-

quillo de\ que carece o povo, e oito estar conti-

nuamente a esmagalo com contribuições directas

e indirectas e carestia dos seus alimentos.

Ao governo cumpre quanto antes!, para sua

honra e da nação, providenciar sobre este e outros

identicos factos, e não esperar que o (le-espero do

povo o lcvc a tocar um extremo, que não deve

tocar, para consoguir aquillo que deseja e é do

justiça-a baixado preço dos generos de primei-

ra necessidade.

Devem estar na lembrança de. todos os ul-

timos autontccimentos do Minho. Não esperemos

ac repitam eszts tristes scenes porque então pas-

zo'imos. Prestem os srs. ministros da coroa mais

attençito para aquillo de que necepdtanws, porque

assim emnprirao com os seus deveres, e alcança-

riio as simpathias da nação i

E lustimoso o estado em que sv acham os'

operarios sem trabalho por causa do algodão. A

toda a hora do dia e noute se encontram muitos

destes desgraçados pelas ruas da cidade imploran-

do esmolla das pessoas que passam. A sociedade

de soccorros dos operar-ias fabricantes do Porto

tcnciona dirigir ao governo de Sua Magestade e

:is camaras nina l'Ppl'eh'ltllltêlçi'lO pedindo aoceorros

para aqua-lies infelizes. E de esperar seia attendi;

da, para não vermos port-cer á Inizeria um iuunen-

so numero de (lc-.sw-nturmlas familias. '

E grande a excitação em que se acha o povo

do Douro por cansa do projecto dos vinhos approo

vado pela conunissito respectiva da camara ele-

etiva.

Segundo consta, a diligeneia que da Regua'

seguia para. esta cidade, tombou no sitio de Car-

neiro, não havendo, felizmente, desgraça alguma

a noticiar. '

Segunda i'eira passada reuniram-se em casa

do sr. Bernardo Francisco Jorge muitos dos fa-

cultativos desta cidade, para instalarem um gre-

mio de monte-pio medico, como em outra anterior

reunião haviam combinado. Eli-genes uma com-

missao para tratar de elabora os estatutos, lican-

do composta dos srs. doutor fticardo Gomes Cos-

ta, Francisco ,Pinto Soares Passos, Ednardo Pe-

reira Pimenta, li'rancisco Pereira de Azcvodo, dr.

Corrêa dc Faria, Antonio José de Souza, e Auto-

nio Moreira da Rocha. i

Fuller-eu o negociante desta praça e gerente

da l'abrira de laniiicios de Lol-dello do ~Uuro, o

.sr. Antonio Lourenço Gonçalves Lima.

Os povos do concelho de Lamego representa-

ram ao governo pedindo que o mais breve poesi-

vel se construa. a linha ferrea do Porto á Regua.

Chegaram na segunda feira os estudantes de

Coimbra, que vem dar aqui,no theatro de S. Joi'io,

as representações em bcaelicio 'das ,victimas da

desvoi-ada Polonia. Foram esperados por mui-

tos_ lnanechoa desta cidade. Deve ter hoje logar

_a sua primeira representação, para o que se pre-

param grandcs ovuções.

Foi approvada, por portaria de 20 do pas-

sado, a adjudicação ao sr. Joilo Fletcher, para a

construcção do lanço d'estrada do Porto a Povoa,

eomprehendido entre a ponte de Moreira e 0 ri-

beiro de Soutello. ' _

E exm.° visconde de Pereira Machado, e sua

exm.n tilha, dei'am de esmolla ao asylo de mendi-

cidade portuense, por oecasião da visita que fize-

ram no dia 30 de Março aquelle estabelecimen-

to de caridade, a (plantia de .7105000 reis.

Pelo navio hespanhol a Dolores n chegaram

aos srs. José Duarte Oliveira aC.“ 112 pipas

d'aguardente hespanhola.

dito portugues Geraldo .io-:é da Cunha, negocian-

to n'quella m'irte, deixando ii Santa Casa da Mi-

zvricm'dia desta cidade um legado de ,10 contos

de reis fortes. i '

' Foi capturado ante-hontcm pelo regedor de

S. Nicolau, em Hagrante delicto, na tthomaria l

do banco aUniiiow, José Maria Leite¡ por se lhe

ter encontrado duas letras falsas, no valor de

4695220 reis cada uma.

Na noite do i.° do Corrente foi assaltada pe-

la população a casa do sr. Martinho Antonio de

Magalhães, pharmaceutico em Avintes. dai. não é Í camara. E' convicção musa :pm se. o actual gabi-

a'prnneira vez que se-dii este cazo.

As duetoridades devem tomar ctlllllmcllllelllo

do facto, e castigar severamente os anthures de '

similhantcs csoandalos.

Hontem de nianhit foi atropelarhi por um ea-

vallo, na Ribeira, uma pobre mulher, que licou

bastante maltratada.

Foi elevada pela Relação desta cidade, de

8 a 15 'annos de degredo, a pena em que foi con-

dcmnado o ex-thesoureiro da MiZericordia de

Coimbra, Manuel Jmé da Costa. Soares, que ha

tempos roubou 8 contos de. reis do Cofre d'aquclle

estabelecimento de caridade. _

A classe militar resolveu fazer um brinde ao

sr. deputado D. Luiz da Canmra Leme, em at-

teuçño ao muito que aquclle sr. tem pugnudo pen

los interesses d'aqnclla classe. Consiste este brin-

de em uma eonnnonda de brilhantes.

Tal testemunho prova hein a gratidão dos

militares para com o sr. Camara Leme, que tan-

to tem leito a favor d'aqm-lla honrada classe.

Urdenou-se ao director das obras publicas do

districto de Villa Real a Anmranto, pelo Marão;

comprehendido entre o Penedo e o caminho da

Cruz do Sarnado; limindo atlrtorisutlo a dispen-

der nestes traballiOs até ao tim do actual :nino

coonomico a quantia de 8 contos de reis.

Por portaria dirigida ao director geral dos

telegraphos, fiu'am dadas ordens para se proce-

der ll. Construa-ção da linha eleetro-tclegraphira de

Vianna a l'onte do Lima e Arcos de Val de Vez,

com as respectivas estações nestas duas villas;

sendo o mesmo fuch onnrio authorisado a. dispen-

dcr neste .objecto até a quantia do 82,545?) reis. '

As camaras nmnieipnes de Vianna, Ponte

do Lima, e Arcos_ de Val de Vez, (ili'creceram os

pastas nos limites dos Sons concelinw, e bem as-

sim casa e mobília para as estações.

Us Rrs. Julio Cezar de Andrade, e Victor

Bastos, dignos socios da «Sociedade Promotora

das Bellas-Artes» em Portugal, apresentaram ul-

tinmmcute em conselho desta sociedade uma pro'

posta para que se levantasse um immune-.nto mo-

desto em honra dos nossos irmaos re›idcntcs no

Brazil; que por muitas vezes, e em criticas cir-

eunstaneias, tem abcrtua sua bolsa para aeeudir

em nosso auxilio. '

0 sr. \'ictor Bastos oli'ereeen se para fazer o

risco do numnmento; e o Conselho daquclla socie-

dadc votou já uma sonnua para levar por ,diante

tão bem lembrada ideia.

Bom é que lhe siguiliquumm a nossa eterna

gratidão. '

_ Em abril, segundo dizem de Lisboa. ha-de

realisar se a segunda exposição promovida pela

mesmo sociedade. A ella concorrerão quadros de

distinctoe artistas, e entre ellcu dos srs. Marcian-

no, Lupi, que estudam em Roma por conta do

estado; do sr. Andrade, que tambem estuda na

Italia, e bem assim do sr. Rezende.

Segundo consta, um quadro de valor que

possue Sua M. El Rei o sr. D. Luiz, hade ador-

nar a exposição. '

Na associação «Civilisação Popular», de. Lis-

boa, em sessão do dia 26 de nnarço, ' resolveu-se

por unaniinidiule que na sala das sessões desta as-

sociaçiio se colloeassmn os bastos de Suas Mages-

tadea el~rei o sr. D. Pedro 4.°, e el rei o sr. l).

Pedro 5.°, bem_ como os retratos des eximios pa-

triotas José Estevão Coelho de Magalhães, e Ma.

noel da Silva Passos.

Nas enformarias do hospital real de Santo

Antonio houve o seguinte movimento desde 25 a

31 dc março:

Existem 419 doentes, entraram lll, subiram

117, l'alleeeram 11, licaram existindo 402.

A alfandega desta cidaderendeu no mcz pas

sado 218:1625ó26 reis.

A' ULTIMA HORA

Agora mesmo, (3 horas da tarde.) Corre aqui

Com toda a certeza o boato de que se trama uma

outra bemm-du no Minho. Nilo sei a veracidade

de tal noticia.; comtudo é'de esperar que as au-

ctoridades procurem todos os meios ao seu alcan-

ce para obstar a que simillumte cultunidnde se não

realise.

Do que houver de mais notavel neste res-

peito, informal-che¡ telegraphicmnente.

O. S.

A prorogação da. emnara dos srs. deputados

até o dia 20 de maio, é uma coisa que os nossos

leitores já devem saber, não por lb'o termos dito

no nosso jornal, porque não publicamos na sexta

feira de Paixão, como previamente annunciainos,

mas porque todos os jornaes o tem dito.

Depois d'este facto deu-se outro na camara

dos sra. deputados, que pela mesma radio expen-

dida, não noticiamos, e foi o da votação dos 85

Contos de reis de augmento da decima predial, e

a sua distribuição pelos diversos distrietos do' con-

tinente. Em ambas estas votações o ministerio

teve maioria, nai-primeira de 13' votos, na segun-

da de 18.

Na quarta-feira de trevas não houve sessão

na camara dos srs. deputados: na quinta. e na

sexta pela santidade dos dias tambem a não bou-

Acaba_ de fallecer na capital do Brazil o sub- - ve.

Os jornaes do correio de. hoie dizem que es-

te intervallo não tem sido dospordiçiulo nem pe«

Ia maioria, nem pela oppmiçño: uns e outros elu-

progam todos os maiores cuidados um l'ortalcrero!

seus soldados para novos ataques.

De aovo se fulla na dissolução da actual ca-

mara dos srs. deputados. Se .sera simplesmente

boato, ou se so rimlisará, não o sabemos, mas

sabemos e ó evidente, que attondendo ao modo

conura opposiçao n'cstes dias se. tem havido, ou

0 !ministerio terá de se retirar, ou di-«aolverzl a

nele ,a não dissolver, e prcl'erir retirar-se, tera do

ser dissolvida pelo que se lhe seguir, a ni'io lia-

vcr_ limitar desci-ções dc deputados que hoje silo

maioria.

Com unlgna o dizemos; om politica se adoto-

Inos retrogradadoestamos pelomenos muito calam

cional-ms: sempre uma guerra aos honmns e oito

aos principios que professora, sempre o =I sabiam¡

para nos elltl'itl'lllon,:=e nunca temos visto, Item

veremos, que os que se seguem a una, emmldum

os erros dos seus anteriores.

trouxe-nos mais .satisliitorim noticias d'aqnellas

nossas postwÀSÕGB, e parem que os negocios do

padroado seguem uma nndhor direcção, havendo

pcrleito accordo entre as duas aiictoridades civil

c eecleslaatica, o que ambas se cmpenhavnm em

pamhcar todos os animou.

' As folhas high-.zm, diz o correspomlentc do

«Commercio do i'm-to», prestam honwnagem de

louvor ao nobre visconde de Torres Novm pelo¡

.comtantos esforços que cinproga para o engran-

decimento da India portugueza.

Tiuluun'so apresentado mais de mil requer¡-

mentos de pessoas que dexeiam ordenar-so na dio-

cese dc Côa. 1:¡ loram approvados 130 ordinan-

dos sendo 15. para presbytoros.

O sr. _arcebispo tinha nomeado vigario geral

e provisor o eonego Joaquim Antonio do Ronni-

l'lU, e para promotor o conngo José Caetano

Goncalves.

No dia 30'de janeiro tinha sido celebrada

uma missão por alma do sr. José l'i-tevdo. No-

meou~w uma deputação, que deve redigir a Inc-n-

sagem de pesames, que em maue do povo de Côa

se dirige it illustre viuva do grande orador.

l Na noite do dia li) do corrente tinha tido

l logar no tin-atro de S. Joao do Porto, a primeira

representação qun os nobrm e generosas sendo-

mic.os de Coimbra Ioram ali dar, em benelicio dal

funiilias das victimus da Polonia.

l Os _jornaes d'aquella cidade t'allam enthnsim»

tieamente da ovação que tiveram aquelles nino-

crbos. Nilo faltaram estrondosaa palmas, repetida!

ehaniudas e lliuitaa poesias.

MOVlMENTO D A

im ruin li'Al'lJlllti

Em 30 de março de 1803

MIBARCAÇOES ENTRADAS

' PORTO=Hiate port. «Razoilo l.°n, m. J. Razoi-

lo, 7 pes de trip., pedra.

IDEM=IHiate port. :Senhora de Conceiçãos, m.

M. do N. Moura, 7 pes. do trip., ferro.

JDEM -Hiate port. «Cruz 2.°», m. J. Rocha, 7

peu. de trip., vazio.

t sahldas -

LIVERPOOL. -- Escuna iuglezn aHatie», cap.

J. H. William, õ pes. de trip. l'rueta.

ElilCElRA. _Rasca port. (Primaveran, m. A.

José, õ pes. do trip., sal.

ltln'i d'abrll

PORTO. -lliate port. chi' Segredo», m. A. N.

liamisote, 7 pes. de trip., sal.

IDEM.-Hiate port. .Fauno, in. J. Nunes, 8

pes. de trip., sal.

[DEM-Hinn) port. «Cruz 4.°›, In. M. Vicente,

8 pes de trip., sal. t

Entradas em 2

CEZIMBRA.-Cahique «Siz' da liôa Mortes, m.

V. da Cruz, ll pes. de trip., pescaria.

LISliOA.-Vapor_ingiez «Rebel-an, cap. T. Bu:

ther; 15 pes. de trip., lastro.

- Em 3

VIANNA-Rasca port. adimnneiação» m. E.

Ventura, 6 pcs. de trip., milho.

Em õ

PORTO-Hime port. «Nova União», m. M. dos

S. Chuva, 6 pes. de trip., milho.

CEZIMBRA.-Cahique port. :Conceição de Ma-

riiu,m. A.Martins, 10 pes. de trip.,pesciuia.

PORTQ-Hiate port. «8. Pedro», m. D. d'An-

6 pes. de trip., pedra.'

lim 0 -

LISBOA-Rasca port. (Correio d'Avçiro», m.

-J. Simões, 9 pes. de trip., l'erro.

ANNUNCIOS i

_erica-se no dia 2 ll0 corren-

te desde Aveiro alé ao. Silveira

_duas bolças com roupa. Quem as

nella-.se e as queira restituir pôde

dirigir-se a .l. Maximo que forne-

cerá os signaes, e dará asalviça-

ras. r

lv A umlla da India que ultimamente chegou

  

  

RESPONSAVEIEZM. 0.a“ Silveira Pimentel. i '- “

Tu». do lbtslrlcto de Aveiro.  


